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I T E n: t docete om K ii s g e N t e s. — Ide em todos os pontos, ensinas a 
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Publica-se non Domingos, sob os auspícios do Pa<ls'e J»<« .Antônio ãt. sia?ia Ibiapln*r. redacção de .losó Joaquim Tallit Marrocos; e assigntl-se a 5:000 por anno dentro do Crato a
[ora a 6:000 paps adiantada. O correio qu,- 

'tem 
a seu cargo distribuir .'-os jomaesv dt

fora, dará duas viagens nos dias 15 c ;,•() do cada me:, em todos os pontos íoCnúrü-novo

A Voz da Sei i ? i 5 C a r i r j.
¦MtfÍM>fl*<*m«»l,ãU<

Aos sas. assigna.ntks. Pur falta de operários
na nossa officina, damos o presente numero
como excepção da ordem do custuuie.

Julgaríamos esla falta irreparável, si não
contássemos com o benevolência dos Srs. as*
signantes, á quem sollicitamos ver.ia.

BB"

O C C U I\ R E N CIAS 15 O T E H P O
i . nnn <i»j..i'iju»

Internato. Alem das nulas de primeiras
lettras, grammatica portuguesa, doutrina ca-
tholica o musica francez, latim, quefuncioifto
regularmente desde fevemro, co meç.-irAo a
funcionar nn dia SI do corrente as aulas de
geographia de tachigraphia sob o magistério
do Padre Mestre Uoíim, e a d'Historia »S'a-
grada.

Esta pode ser freqüentaria, como a rle dou-
trina catholica, por ioda classe de pessoas, que
desejarem aproveitar-se do ensino gratuito que
dá o In terna to.

Para a cadeira de Historia Sagrada foi es-
Colhido Lente o illustre Padre Felix Aurélio
Arnant Formiga que entrará noexercieio de
seu magistério, ae milisar entrar nogoso de
nmi lícancifl que lhe foi concedida.

O digno Lente vai sendo substituído aclu-
almente pelo rioe-director do Iniernalo.

victima de uma anasarca, na idade de 40 an-
nos incompletos.

Lamentann s a perda deste cidadão impor
tante e pae de uma grande famifia que se
compõe dé menores, e desejamos que us Cens
seamerciem de sua alma, iàsendo-a discau-
sar na gloria eterna.' ¦

Goyanninha. Communieão-nos em 12 dâ
3 unho ò seguintes

« Na fre ;ue'sia de Milagres falleceo aos 2-1
de Maio, depois'de muitos a longos snffrimen-

j tos occasionadds pnr tuna hydoprisia o im-
portanto cidadão Joaquim Moreira dos tantos
e-foi sepultado na capella de Goyanninha.

Era,bom pae de familia, amigo liei, reli-
gioso, protector dos .pobreâ", um dos maiores
capitalistas e das pri/ieipaes pessoas uaquellu.
frcgiiosi,'!.

is avnlt.vDeixou em seu testamento esmolas
das para as Igrejas, e Capellas de sua fr»!gue-
siíi e das visiniias. »

Segundo consta-nos, tonou á Igreja de JJí-
lagr.is — I:7ü0:0(r0 — á Capella de S. Pedro
__ 500:0()0— k de Porteiras 400:00», e ,i
Capella de N. Sra. das Dores de Goyanninha,
da qnal fui u;a dos maiores benfeitores
— 1:500:003.

GantXRfR tii' LEtrün*. ístá convencionado o
dia 28 d! Agosto do presente anno pura u
insinuação soiemne do Gabinete de Leitura
desta Cidade.

Os Seiihorrs sócios, Subseripfores e todos os
! cavalheiros que tem feito seus donativos são

FAlLBcntevro. As duas horas o meia da ma- ' convidados para » neto da instalarão.
dragada do dia 9 do corrente fallereo nesln | No seguinte numero daremos a lista dos
Ciiili oTiU5:ttj Ai loaio Jusè de Carvalho, I empregados.
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A VM. fM REl.lGlaô SO CvRiRI.

LITTEBATUR1A

DEVER DO PAROCHO.

(Continuarão do numero 62.}

lium DEUS da plena mise mordia e de toda a

consolação.
(Do Pan oram a)

IIYN.NO

AO SASTISMiH) CORA ÇÃO DBJESÜS,

Estimulo será para a cabeça; ainda qne rm j
algumas parte* desculparei seja cala pttança pela j
imperiosa lei da necessidade.

Nunca nos pareceu brm nm os Ministros dn
religião, encarregados de cara d'alma, esticai- I
sem dependentes unicamente dos tênues, ineer- '

tos, e voluntários auxílios dos seus pai ochianos.l
fará subsistirem. j

Quizctamos poder diter-lhes;
« Esquecei-vos deuses proventos adrenticios; re- {

cebei-os embora dos ricos que insistem em vo-los \
offertar, mas nào olheis para as mãos dos pobre*
que se etwergonlian por não os poder dar. ¦

Nào tenhão preço material vossas bênçãos e I
Orações. »

Mas lastimosamente em muitas povonçves pro- 
"

vtnt.ia.es nos veremos obrigado» a dizer uos fieis; \
Os piovenlot do altar são insufinenle»; fn- |*« alguns sacrifícios para obterdes o pasto espi-

ritual de vossas almas.
Confiamos oue o futuro remediará tão graves

inconvenientes; nâo seremos dot que se anticipão
ou sc precipitam em planos de reformas, e que-
remos antes aguardar pelas lições do experi-
encia.

Contemplamos agora o parorho digno deslc no-
me no estremo da sua carreira;

Alvejaram-lh? as câas, jà as mãos tremulas
mal podem erguer o caiu, a rés sumida já nao
faz ccho no santuário, mas ainda sôa nos cora-
ções do seu rcbvrho qttiriii; morre em fim, i
umali)usa, tai ve; sem nome, ou alguns punha-
dos de terra lhe cobrem os ossos no scmitcrin
vulgar.

5Ias esse hrnem, que foi. repousar na cterni-
dil',lerhem Iajrimãs sinceras n recompensa do
desempenho do seu ministério sagrado.

Continuou cll- o ensino d'um dogma immortal,

servio de annel a uma serie infinita it virtude
de fé, e propagou pnra as gerações futnras, co-

m0 sen unico UfUa, uma crença inlistruitir-l,

uma lei immortavel, e a lembrança c a veneração

]os os qne seguro
Allirio husrais,
Nas duras desgraças,
Qu' aifictM passais

Vinde, vinde Iodos
Ao manso Jrstts,
t/ tjiial nm cordeiro
itmmolou na cru: !

f'll mortlno pf ceados
fossos frios peitos.
Ou d'ollo. an castigo
Estrjais sujeito.

Che,gai-Vos ao seu
Temo cor açu o;
Aberto elle está
Aos que a ell- vi.o.

Que. este Coração,
Apropria ternura,

Já escusa aqiie lies
Que na dura cii<3
ímpios e txjrattixos
1'tctjào a Jesus,

Já rogn-a seu Pai,
Tanto èseu amor.
Qne não os castigue,
Justo vingador.

O' peito amoroso,
Coração amável 1
O' gozo dos céos,
O' prenda adorável!

Fiel esperança
Dos fracos mor taes,
Ouvi compneivo
Os meus tristes ais.

Ouvido vão tendes
O quanto vos anta ?
Coill que doces roses
A todos nos chama ? limpai com o-sangue

Que do lado mana,
Vinde, diz, vós todos O mal do pecrado
Q' andais cumulados Q' a minluitma dainnd,
De duros trabalhos
£ graves peccadoi Dni-nie, dai rt todos

Novo coração;
Ah! pótle haver ronsa Gemendo pedimos
Dc maior ternura, Vossa prolnçào.

(Extr.J

AUENÇÀO!
¦  Q«J ¦" "

O Abaixo assignado, faz seiente que O* ier-
reno* sitos na rua Ctnmnzu, lado do nascente
confronte com a MM do Sr. José Antônio de
Moura, lhe pertencem dntle o dia IU diste me;.

Cinto 22 lie lla.o de líSTO.

Raimundo d' Alcântara Mata.

Crato. Largo da Matriz. Typ. do InternalO

ln;p ior fctutwfct.. J. M • ^•;1-b-


